
A lição democrática 
da emenda popular: 

m SANDRA CAVALCANTI 

De inicio, a ideia as­
sustou. Até eu, con­
fesso, imaginei que 

elas seriam um modo de 
esvaziar os nossos man­
datos. Afinal de contas, o 
eleitor depositara seu vo­
to na urna com a definida 
intenção de nos delegar o 
poder de elaborar uma 
Constituição. Se somos 
representantes legítimos, 
por que recorrer a emen­
das populares? 

Depois, pensando bem, 
acabei achando a ideia 
ótima! 

As eleições de 86 fica­
ram muilo tumultuadas, 
em termos de Constituin­
te. Ao mesmo tempo, 
eram escolhidos os gover­
nadores e a luta pelo Po­
der ofuscou o debate so­
bre as doutrinas e os te­
mas. 

O resultado é que, nos 
palanques e nos meios de 
comunicação, pouco se 
falou sobre tributos, fede­
ração, sistema de gover­
no, poder judiciário, 
policias, aposentados, 
educação, saúde, direitos 
humanos e dos trabalha­
dores. 

Sentada a poeira das 
eleições regulares, insta­
lada a Constituinte, emer­
giram as lutas em torno-

de ideias, com correntes, 
geralmente fanáticas e 
sectárias, fixadas em tor­
no de ideologias. 

Aliás, é preciso que se 
faça sempre esta distin­
ção. Uma coisa é debater 
ideias, de forma aberta e 
democrática. Outra, è lu­
tar por ideologias, sem­
pre de intolerante e anti,-
democrática. •* 

Nas primeiras escara­
muças, travadas ainda 
nas subcomissões, a su­
premacia das ideologias , 
ficou clara. Numa mano­
bra típica de assalto ao 
poder, as minorias radi­
cais de esquerda conse­
guiram abocanhar a 
maioria dos cargos de Re­
latores. E deu-se um fato 
curioso: sempre que o Re­
lator era um Constituinte 
democrático, aberto, os 
Relatórios conseguiram 
exprimir a média das 
posições e atingiram um 
certo consenso. 

Sempre que os Relato­
res eram intransigentes, 
prepotentes e ideológicos, 
seus Relatórios foram re­
jeitados. 
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mo, o fechamehlo dò Se­
na! e do SenacUo fecha­
mento das escotas parti­
culares confessionais, fi-. 
lantrópicas e comunilá-,. 
rias, etc. • ^ 

Qual não foi a surpre-. 
sa! As emendas popula­
res foram chegando, fo--
ram chegando e, de man­
sinho, elas desenharam o 
perfil das preferências 
reais do povão! 

Nos meios católicos.* 
por exemplo, ficou clara, 
a fragorosa derrota, da" 
tecnologia da libertação, 
com todos os seus cies-, 
vios. O povão católico, 
apoiou a defesa da vida., 
com mais de meio milhão, 
de assinaturas, deixando 
o pessoa] da líberaçâo-do ̂ Q-Q 
aborto pendurado no pin-, j© 
cel. As ilustres lideres fe­
ministas que pretendiam «j© 
esse absurdo. Mal conse-. TH 
guirám número regimen­
tal de assinaturas para a 
sua proposta! Quanto à 
educação, essa foi a 
maior preocupação do po*-
vo brasileiro. Se somar-, 
mos todas as assinaturas 
em propostas na área da, 
educação elas represen­
tam mais de 50% da ma­
nifestação popular! Li-B 
berdade de ensino, ensino^ 
religioso, escolas para ex­
cepcionais, escolas comu-" 
nitárias, verbas para edu-̂  
cação, permanência da 
Senai e do Senac ... Uma 
beleza! 

Quanto aos direitos'da 
mulher, a fisionomia que 
o povo desenhou é bem'di; 

ferenle daquela que vinha 
sendo trabalhada. A ..mu­
lher quer aposentadoria 
como dona-de-casa, quer 
atenção especial na'.áreas 
de saúde, não quer inge­
rência do Estado nos seus 
programas familiares" e 
quer mecanismos de de­
fesa contra as violências. 

Também surpreendeu o 
episódio na área da cen­
sura. Enquanto um grupo 
de artistas de São Paulo 
não conseguiu as 30 mil 
assinaturas para uma 
emenda de "liberação ge­
ral" ípior do que já está 
por ai) o povão subscre­
veu a emenda que garan­
te, ao Poder Público, b di­
reito de censurar em rá­
dios e TV, programas e 
publicidades que se Utili­
zem de temas que ̂ agri­
dem a moral e os costu­
mes, as religiões, as ra­
ças e incitem aos vícios. 
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E bem verdade que, em 
alguns casos, ocorreu o 
inverso. Houve grupos, 
ideológicos, radicais de 
direita, que rejeitaram os 
Relatórios pelo mesmo 
procedimento: intolerân­
cia e incapacidade de diá­
logo. 

Por tudo isso. o primei­
ro esboço da Constitui­
ção, injustamente atri­
buído ao Relator Bernar­
do Cabral, se apresentou 
como repositório de cala­
midades. 

Mesmo após a fase das 
emendas, o segundo esbo­
ço continuou a exibir as 
mesmas características. 

Felizmente, ao come­
çar o trabalho silencioso e 
fecundo do diálogo e da 
compreensão, na fase da 
Comissão de Sistematiza­
ção, as Emendas Popula­
res começaram a chegar. 

E aí, para surpresa de 
todos, elas trouxeram em 
seu bojo a grande lição 
que eslava faltando! 

Pelas arruaças, pelas 
grosserias nas galerias, 
pelos espaços na impren­
sa, principalmente na 
TV. parecia que o Pais in­
teiro estava apoiando, 
com entusiasmo, a libera­
ção do aborto, a exclusivi­
dade de verbas públicas 
para as escolas públicas, 
a abolição total de qual­
quer censura, o fim do en­
sino religioso, as eleições 
diretas já, a multiplica­
ção dos divórcios, a lega­
lização do homossexualis-, 

Como se vê, o povão 
não fez por menos! Quer 
a censura, tal como existe 
nos países civilizados, 
censura que não incide 
sobre política e ideias, 
mas que defende a mora­
lidade pública. 

Outra surpresa, foL a 
c h a m a d a e m e n d a 
"austríaca". Ela revelou, 
de repente, a verdadeira 
face de certas propostas 
"soí disant" destinadas a 
proteger os índios ...(Infe­
lizmente, apoiada pela 
CNBB e pelo Cimi, essa 
emenda (que veio do, ex­
terior, pasmem!) e\.que. 
não foi recebida pelo'se-' 
nador Afonso Arinos. con­
seguiu se infiltrar nebojo 
de outra e vai ser exami­
nada. 
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Enfim, muito ricas e 
muito sábias as emendas 
que versam sobre os" di­
reitos do trabalhador; "So­
bre a ecologia, sobre ò de­
sarmamento nuclear;-so­
bre a melhoria do etislno 
e da pesquisa e sobfe o 
acesso à terra. Elas" cor­
respondem, de fato, á'unr 
sentimento nacional.- > 

Foi uma lição espetacu-
lar. E foi. principalmen­
te, um processo democrá­
tico. Inédito, até hoje, na 
elaboração de textos' 
constitucionais. Valeu!-
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